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1 . 1 ABERJU~A 

1 . 2 EXPED I_ENTE 

1.2.1 Aviso do 
secretário-Geral da Presi­
dência da República 

- N~ 1.250/90, encaminhan­
'do informações complementa­
res prestadas pela Secjeta­
ria da Administração Fede­
ral, sobre_ quesitos cons­
tantes do Requerimento n~ 
41/90, do Senador Márcio 
Lacerda. 

1.2.2- Mensagem do Gover­
nador do Distr1to Federal 

- N• 124/90 (n• 97/90-GAG, 
na origem), submetendo a 
deliberação do Senado o 
Projeto de Lei do DF_ n~ 
57/90, que cria cargos 9fe~ 
tivos nos quadros de pesso­
al que menciona e dá outras 
providências. 

1.2.3 _Discursos do 
Expediente 

SENADOR LOURIVAL BAPTISTA 
- Proibição do uso do fumo 

SUMÁRIO 

nos vôos domésticos. na 
Austrália. Matéria publica­
da no jornal O Globo sob o 
título "FumO gera crianças 
de ba 1 xo p_eso". 

SENADOR CHAGAS RODRIGUES -
LiquidaÇão- eXtrajudicial _do 
Banco do- Es.tado Pi~\..IÍ_. Lu­
cro do Banco _do Bra~ i 1 nos­
meses -de julho _e agosto de 
1990. Fraude cambia 1 no 
Pafs.-

SENAOOR POMPEU DE SOUSA -
Demissão de funcfoni5ri'os' dá: 
CHESF ... 

1.2.·4- -~ COirx.JnicaÇões .da­
Pres;dêncfa 

Designação das Comissões 
incUmbidas de emitirem pa­
recer_ apbre __ as seguintes 
medidas provisórias, edita­
das -pelo Senhor President_e_ 
da RepúbliCa, e fixação de 
calendário para a tramitá­
cão das matérias: __ 

N~ 224/S-0, que dispõe 
~obre a comercialização e 
1ndustriali~ação do trigo e­
dá outras prQvidências. 

NA 225/90, gue dispõe 
sob-ré a erga~ 1 zaçao_ da se-

guridade social, altera a 
iegislação de benefícios da 
Previdência Social e dá ou­
tras providên~ias. 

NA 226/90, t~ue al.ltori_za 
o.Poder Execu~fvo abrir ao 
orçamento d_a ~e~uri dad-~ So­
cial da Uniao cred_ito 
extraordinário no válo~-~e 
Cr$ 130.400.000,00, para 
os fins que·especifjca. 

- N~ 227/90, que modifica 
a Lei n~ ~.649-,- de 16 de 
maio de 1979, que regula a 
locação p~edial u~bana. e 
dá outra_~ pro~_ i ~ênci_as .. 

1.3- ENC"RRAMENJO 

2 SECRETARIA-~ERAL DA 
MESA 

Resenha das matérias a­
preciadas de 1~ a 30 de se­
tembro de 1990 ._ 

3 - MESA DIRETORA 

'"4 - LÍDERES E VICE-LÍDERES 
DE PARTIDOS 

5 - COMPOSICÃO DAS COMIS­
SOES PERMANENTES 
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Tiragem. 2.200-exemptares. 

Ata da 149ªSessão, em28 de setembro d,e 1990 
4ª Sessão Legislativa Ordinária, da 48ª Legislatura 

Presidência dos Srs. Pompeu de Sousa e Lourival Baptista 

ÀS 9 HORAS. ACHAM-SE PRESEN­
TES OS SRS. SENADORES: 

Jarbas Passarinho 
Rodrigues- Lourival 

Pompeu de Sousa 
Canale. 

Chagas 
Baptista 
- Mendes 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - A 1 .i s ta de presença 
acusa o comparecimento de 5 
srs. Senadores. Havendo_número 
regimental, declaro aberta a 
sessão. 

Sob a prOteçã-o de Deus. in i -
ciamos nossos trabalhos. 

O Sr. 1~ Secretario procederá 
à leitura do Expedien~e. 

É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

AVISO DO SECRETÁRIO-GERAL 

DA PRESID~NCIA DA REPÚBLICA 

N~ 1.250/90, de 27 do corren­
te, encaminhando informações 
complemeotares prestadas pela 
Secretaria da Administração 
Federal, sobre quesitos cons­
tantes do Requer i menta n~_ 41 , 
de 1990, do Senador Márcio 
Lacerda. 

MENSAGEM DO GOVERNADOR 
DO DISTRITO FEDERAL 

MENSAGEM NO 124, DE 199D-DF 

(NO 97/90 GAG, na or-tgem) 

Brasliia, 27 "9~ setembro de 
1990 ___ -

Excelentíssiffio senhor Presi­
dente do Senado Federal: 

Tenho ci -ho-nra dé -'er1cafil; nhar a 
Vossa Exce 1 ênci a·· o anexo pro­
jeto de--, êi- qüê-'di-sp-eí"e sobre a 
crj aç~o dos cargos que espec i -
fica no __ - ouadró de P"éssoal do 
Oistr.ito· Federal e- nóS QuadrOs 
de Pessoal do Instituto de E­
cq_1o_gia_e Meio ~-mb_1en.te e. do 
InStitutCi de C-iência e Tecno­
logia do Distrito Federal. 

A medida visa a dotar a Se­
cretaria do Me i o Ambi en·te, 
Ciência e Tecnologia, ·bem~como 
os i nstJ_tutos acima menci ana­
dos. de pessoa 1~ necessário 
Qara o funcionamento desses 
órgãos que, por terem sido 
criado_s re_lativamente há pouco. 
tempo·, _atnda não po_ssuem lota­
ção_ própria. 

Ressalte-se que os car~os que 
ora se propõem a criaçao não 
foram inclUfdoS_- no ProJeto que 
deu origem à Lei n,g_ _5f, de 13 
de novemor:-o de 1_9"8_9. que cri ou 
a Carreira Administração Pú­
blica do Distrito Federal. em 
virtude de ter sido ~onsidera­
da, à época, apenas- a lotação 

Encaminhe-se 
requerente 

c_ópfa Bo existente. Agora. mister se 
faz criar os cargos para os 

órgãos supracitados. tota11-
zando 50_ Analistas de Adminis­
tração Pública, 36 Técnicos de 
Administração Pública, 21 Au­
xiliares de Administração Pú­
blica e 30 Ffsczii"s -Ambientais. 
Esses últimos serão criados na 
Carreira FiscalizaçãO-e Inspe--ção. --- -- - --

Há de se registrar que a me­
dida em tela é indispensável 
para. que a Secretaria do Meio 
Ambiente, Ciência e Tecnologia 
e seus 1 nst i tu tos possam de­
sempenhar suas funções e cor-: 
responder à expectativa da co­
munidade. 

Na oPortUnidade renovo a. Vos­
sa Excel ênci.a protestos de 
a·lta estima e distinta consi­
deração. --Wandeley Va1lim da 
Silva, Governador do Distrito 
Federãl em exercício. 

PROJETO DE LEI DO OF 
N~ 57. DE 1990 

---Cria cargos efetivos nos 
qyadros de pessoal que men­
c 1 ona e dá outras 
providências. 

o SenadO Federal de~reta: 

Art . .A Fica inclufdo o cargo· 
efetivo _de- F isca 1 _Amb_1 er1ta 1 • 
de nfvel médio, na Carreira 
Fiscalização e Inspeção, do 
Quadro- de Pessoal do Distrito_ 
Federal. com estrutura e ven­
cimento idênticos aos dos de­
mais cargos de nfvel médio. 
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Art. 2 2 são criados no Quadro 
de Pessoal do Distrito Federal 

ti v_os conS:tantãs 
es-ta lei. 

do Anexo a próprio, 
éargo de 
Carreira 
Inspeção. 

as atribuições 
Fiscal Ambiental, 

Fiscalização 
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do 
da 
e parte relativa à Secretaria 

do Meio Ambiente, Ciência e 
Tecnologia e nos Quadros de 
Pessoal do Instituto de Ecolo~ 
gia e Meio Ambiente do Distri­
to Federal -lEMA e do Insti­
tuto de Ciência e Tecnologia 
do Distrito Federal- ICT, os 
cargos efetivos nos quantita-

- Art.- 3 2 oS ocupanteS do- Cargo 
dê Fl$_cal Ambiental a que se 
ren~re . o __ art. 2 serã_o 1 atados 
noo i_n_sti~uto de Eco·logia-· e 
Metq- AmQiente do.Çi~t_r:-itC? F~­
deral -.IEMA/Df'. 

Art. 5 2 Esta lei entra em vi­
~OT. na ~ata de sua publicação. 

Ar_t. A1<- o G-overnaçJor do Di s- Art. 51<- Revogam-se as djspo­
trito Federal baixará~ -Por ato sições em contrário. 

A N E X O 

( art •. f9 da Lei nº de de ·-de 1"19.0) 

r--·-------r-----...,.,..,----------···-----·~ 

Qlli\DRO CIIRREI Ri\ CIIHGO Cf,i\SSE QIJ,;NT. l 
~------,_------+--------~--------1--~ 

Quadro de Pes­

soal do _D_iatr!.. 

to Federa1. 

Quadro de Pés-

soa l do I EHA- DF 

Qu.,d r o de PeS-­

soal do ICT-DF 

Administração 

Pública 

Fiscalização 

e Inspeçao 

Administração 

Pública 

Admi ni si:;_r~ção 

Pública 

Analista de AdrniniS~ 

tracão PlÍblic_a 

Técnico de .1\dminis­
tr<'lçâo Pública 

Fiscal Ambiental 

Analista de Adminis -
tração Pública 

Técnico de Adminis-

tração Pública 

Auxiliar d_e_ Admini s 

tração PÚblica 

Analista de Adminis 

tração Pública 

1'écnico de J\dminis­

tra_ção PÚbl i_ca 

Auxiliar de Adm·inis 

traçao Pública 

1 3 

)Q 12 

30 

3• 18 

3• 09 

única 09 

3• 19 

3• 15 

única 12 
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(À comtssão do Dtstrfto O estudo foi realizado pelo 
Fede-ral) Centro Federal de Controle de 

Doenças dos EstadQS Unidos e 
O SR. PRESIDENTE (Pompeu de abrangeu 250 mil mulheres, 

Sousa) - O Expedi ente 1 i do v a i te_ndo ch_egado à conc·t usão de 
à publicação. que o- consumo de cigarros du­

rante a gravidez é um dos 
Do Expediente lido. consta o principais fatores que deter­

Projeto de Lei do DF n,g. 57, de m-inam o problema, sendo que as 
1990, que nos termos da Reso- mulheres_ ~egras que fumam cor­
lução n,g: 157, de 1988, a mahS- rem risco ·ainda' maior de gerar 
ria será despachada à Comissão crianças com peso inadequado. 
do Distrito Federal. onde 
poderá receber emendas, após Segundo a Organização Mundial 
sua pub1 i cação e distribuição de saúde e o Centro -Federal de 
em avulsos, pelo prazo de 5 C.ontrole de Doenças _dos Esta­
(cinco) dias úteis. dos Unidos, o bebê de baixo 

peso é aquele que nasce com 
O SR. PRESIDENTE (Pompeu de menos ---de 2. 500 gramas. 

Sousa)- Há oradores inseri-- Calcu1a-se que dQis terços de 
tos. todas as crianças que morrem 

nos Estados Un1dos, no primei­
Com a palavra o nobre Senador ro ano de vida têm baixo peso. 

Lourival Baptista. A pesquisa, realizada entre 
1978 e 1989, incluiu mulheres 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PFL grávidas de baixa renda aue 
SE. Pronuncia o seguinte participaram de um programa 

discurso.) -_sr.-Presidente e pCibl.ico de_ nutrição para 
Srs. SenadoreS, a Austrália, gestantes.· 
com 7 milhões e 700 mi1 quilô-
metros quadrados, possui quase SegundO a pesquisa, cerca de 
a mesma extensão terri to r i a 1 30% das· participantes fumaram 
do Bras i 1, com os nossos: 8 mi- durante ã gestação e os pes­
lhóes e 500 mil qui 10metros qufsador~ obser_varam gue hou­
quadrados. Lá, o Governo deci- ve- uma forte assoei açao entre 
diu proibir que se fume nos o consumo de Cigarr-oS e o nas­
vôos domésticos, seja qual for cimento de bebês de baixo 
a duração do vôo~_Isto é, em peso. 
todos os vôos internos, de 
companhias aéreas australia- Nos Estados Unidos, segundo 
nas, os passageiros estão os pesquisadores, os resulta­
proibi dos de fumar. E .o con- dos da pesquisa são um forte 
trole é rigoroso. País muito argumento a favor de programas 
mais jovem do que o Bras 11 , a de prevenção e de_ intervenção 
Austrália adota com inteligén- contra o fumo, dirigido os a 
cia a proibição a um dos maio- gestantes_ de baixa r_enda. 
res ~aleflcios ao ser humano, 
o hábito de fumar, sobretudo Como se vê Sr. P:_res i dente, 
nos vôos, em que os perigos do Srs. Senadores, progressiva­
cigarro são potencializados mente as nações de cultura 
devido à redução do oxigênio a mais adiantada do que a nossa 
bordo. - vãO conscientizando~se da im­

Congratulo-me. com o governo 
australiano e aguardo, ansio­
so. por igual medida com rela­
ção às empresas brasileiras de 
navegação aé-rea: em todos os 
vôos iniciados e terminados no 
Pais ser proibido fumar. Seria 
uma grande vitória para a saú­
de dos fumantes, que se obri­
gariam a não fumar, e para os 
não-fumantes, sacrificados 
pelo desrespeito dos que 
fumam. 

Desejo registrar, também, Sr. 
Pres-1 dente, Srs. Senadores, 
noticia publicada no jornal O 
Globo , do dia 24 de setembro, 
página 11, quesolicitoseja 
incorporado a este pronuncia­
mento, segundo a qual o "Fumo 
gera c r i anças de ba i xo peso" . 

A notfcia provém de At1anta, 
Geórgia, nos Estados Unidos, e 
informa que "uma gesquisa de 

· dez anos de duraçao mostrou 
que as mães que fumam durante 
a gestação correm um grande 
risco de ter bebês de baixo 
peso.!'. 

portância de erradicar o ·fumo 
de seus hábitos. 

Trata-se de uma terrível lu­
ta, porque o poder de fogo, 
sem qua 1 quer t rocad i 1 ho, dos 
produtores de cigarro. é 
enorme. 

Fe1izmente, temos visto que a 
própria sociedade está adqui­
ri n·do a consciência de que fu­
mar traz prejuízos irrecuperá­
veis para a vida humana. Pena 
é que.em_ grande número de ve­
ze-s, até, na maior_ia, eu di­
ria, somente se descubra isto 
dü, Sori'ierite se cansei ent i :ze 
disto, quando já nada há por 
fazer, e a saúde está 
destruída. 

Desejo que fique este regis­
tro e rei _ter o os ape 1 os que 
tenho f~ito, constantemente, 
para que as pessoas despertem 
em si uma força .interior capaz 
de superar o vício de fumar. 

Era o que tinha a dizer, Sr. 
Presidente. (Muito bem! Pa1-
mas.) 

DOCUMENTO lf QUE-.. SE_ REFERE O 
SR. LOURIVAL BAPTISTA EM SEU 
DISCURSO: 

o Globo - 24-9-90 

FUMO GERA CRIANÇAS 

DE BA!)(Q PESO 

At1anta- Uma pesquisa de dez 
anos de duração mostrou que as 
mães que fumam durante a Qes­
tação correm um grande r1sco 
de ter bebês de baixo peso. o 
estudo do Centro Federal de 
Controle de Doenças dos EUA, 
rea1izado com 250 mil mulheres 
levou à conclusão de que o 
consumo de cigarros durante a 
gravides é um dos principais 
fatores que determinam o pro­
blema, sendo que mulheres ne­
gras que fumam correm um risco 
ainda mafs alto de gerar 
crianças com peso inadequado. 

o bebê de- baixo peso é aQuele 
que nasce com menos de 2.500 
gramas. Calcula-se que dois 
terços de todas as c r-f anças 
que morrem nos EUA no primeiro 
ano de vida tinham baixo peso. 
A pesquisa, realizada entre 
1978 e 1989. inçluiu mulheres 

- grávi da_s de baixa renda_ que 
participaram de um programa 
público de nutrição para 
gestantes .. 

cer·ca de 30% das parti c i pan­
tes fumaram durante a gestação 
e os pesquisadores observaram 
qu·e houve _uma forte assoei ação 
entre c consumo de cigarros e 
o nascimento de bebês de bãixo 
peso. A diferença no risco de 
ter beb_ês de ba 1 xo peso entre 
as fumantes e as não-fumante 
foi mais acentuada entre as 
mulhere_s neiJrêis, mas os pes­
quisadores nao souberam expli­
car os motivos. 

Os f11hos de fumantes nas­
cem com baixo peso porque o 
hábito de fumar. reduz a ox_ige­
nação do feto dentro do útero 

-e não p-orque as grávidas fu­
mantes comam menõs - exp1 :i ca­
ram os organizadores da pes­
quisa, ressaltando que quanto 
maior ~ número de cigarros 
consumidos pela mãe na gesta­
ção, menor peso foi verificado 
em seus filhos. 

Segundo os pesquisadores. os 
resultados da pesquisa são um 
forte argumento a favor de 
programas de prevenção e de 
intervenção contra o fumo, di­
rigidos a gestantes de baixa 
renda. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa} - Com a palavra o nobre 
Senador Chagas Rodrigues. _ 

O SR. CHAGAS RODRIGUES (PSDB­
PI. Pronuncia o seguinte 
discurso.) Sr. Presidente, 
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Srs. Senadores, a luta no Es­
tado do Piauí e, pelo que es­
tou informado, também nos Es­
tados da Paraíba e do Rio 
Grande do Norte, continua con­
tra a liquidação extrajudicial 
dos Bancos pertencentes a es­
ses Estados. 

O Diário do Povo de Teresina, 
de 27 de setembro, quinta­
feira, ontem, portanto, -noti­
cia que os servidores do BEP 
realizaram uma grande marcha, 
recebendo apoio de toda a po­
pulação teresinense. 

A notícia está à página 4: 
"Servidores do BEP marcham em 
protesto contra 1 i qui dação". 
Peço a transcrição de toda 
esta notfcia. Vou ler apenas 
alguns trechos: 

SERVIDORES DO BEP MARCHAM EM 

PROTESTO CONTRA LIQUIDAÇÃO 

Os funcionários do BEP 
fizeram, ontem, no final da 
tarde uma passeata pelas 
ruas do centro de Teresina. 
A manifestação partiu às 
i7h30min da aQência central 
da empresa e percorreu a 
rua Aerolino de Abreu até a 
praça da Bandeira. de lá 
prosseguiu seu percurso 
pela rua Coelho Rodrigues 
em direção ao ponto de 
parti da. Cerca de 1 mi 1 
pessoas. entre funcionários 
e familiares, participaram 
da passeata. 

A manifestação teve o ob­
jetivo de sensibilizar a 
sociedade piauiense para a 
dramática situação do BEP a 
de seus funcionários. 
Vários estabelecimentos co­
merciais fecharam suas por~ 
tas uma hora mais cedo~. E 
que as lideranças empresa­
riais do setor reunidas no 
dia anterior, haviam deci­
dido parar as atividades de 
lojas durante uma hora em 
apoio à causa do banco do 
Estado. A reunião foi rea­
lizada na Associação Comer­
cial do Piauí e contou com 
a participação de 
empresários representantes 
do setor atacadista e ain­
da, do presidente do Clube 
dos Diretores Lojistas, A­
gostinho Pinto. 

A passeata, que reuniu 
até cr1anças - filhos dos 
funcionár1os contou com 
dois carros de som que re­
vezavam no comando das pa­
lavras de ordem e músicas 
de protesto. Até a clássica 
canção "Para não dizer que 
não falei das flores", do 
cantor e compositor Geraldo 
Vandré foi cantada durante 
o ato público.- Enquanto a 
passeata avançava. 
funcionários distribuiam 
notas de esclarecimento à 

população. Nos -dois comuni-­
cados distribuidos. o movi­
men1;_o dos servi dores se po­
sicionou contra as "notici­
as veiculadas por maus pia­
uienses gue aos quatro can­
tos, estao a informar que 
as contas correntes e de 
poupança bem como os con­
tracheques do funcionalismo 
estadual ainda não estão 
sendo pagos normalmente 
pelo BEP em virtude dos 
funcioi1-ár'ios - nã:o terem re­
tornado ao serviço". 

~m outra nota, os servi­
dores advertiam para 
"atitudes e gestos que ob­
j etf vam carrear dividendos 
pessoais" que no entender 
do movimento. estão preju­
dicando os esforços de re­
vogar o processo de liqui­
dação do BEP. serviços es­

_senciais - Pouco antes da 
passeata. as lideranças 
bancárias à frente do movi­
mento dos funcionários do 
banco do Estado, fóram con­
vocadas pelo liquidante 
Gladstone Almeida, que que­
ria uma reunião para tratar 
de assunto relacionado ao 
processo de liquidação da 
empres~. Gladstone queria 
discutir a volta ao traba­
l.ho de um grupo de 

_funcionários que trabalha­
riam ~m ser.viços considera­
dos essenciais no processo 
de liquidação. bs represen­
tantes dos bancários. en­
tão. afirmaram para o 1i-

_quidante, que estavam aber­
tos à negociação mas prefe­
riam esperar por um docu­
mento do liquidante. que 
definisse quais eram os 
s.ervi ços considerados 
essenci~is. Nesta manhã, o 
documento deverá ser entre­
gue_ao movimento dos servi­

-dores e então, as negocia­
ções poderão ser encaminha­
das. 

Sr. Presidente, já na última 
sexta-feira~ ocupei a tribuna 
do Senado e fui. assim, o pri­
meiro Parlamentar a tratar 
deste ass~nto. Esses bancos 
estaduais não devem e não po­
dem ser liquidados, devem ser 
saneados. A mobilização que 
ora se reªliza tem um alto 
sentido pois traduz a vontade 
dos bancários atr~vés da sua 
caixa beneficente e dos sindi­
catos; dos empresários - atra­
vés da Federação _do Comércio, 
da Indústria e da ~ederação da 
Agricultura; do Governo de to­
Ços esses Estados e das Jide­
ranças mais representativas da 
comunidade. Portanto. há uma 
mobi1i~ação geral, não para 
aue esses .bancos continuem 
functonandº- como ~ntes, mas 
para que possam deixar de ser 
bancos dos Governos e passem a 
$er .bancos _da comunidade. Até 
os governadores estão reconhe­
cendo e aceitando fsso. Desta 

forma. os empresários, os tra­
balhadores e os cidadãos. de 
modo geral,· passariam a ter o 
controle acionário do Banco. 
Os Governos estaduais passa­
riam a ter _uma particiR_ação 
minorit-ária e, con_seqOentemen­
te, todos esses segmentos, ou 
seja, os grandes acionistas 
indicariam também membros da 
diretoria ·e do cons_elho 
fiscal. ASsim, esses Bancos 
deixariam de ser _Bancos do Go­
verno e passariam a pertencer 
à comunidade. Nenhum desses 
Estados pode _prescindir do seu 
Banco e não é pOssfvel que os 
Bancos sejam li~uidados ou 
transferídos para grupos fi­
nanceiros do_ sul do pafs~ que 
iriam carrear, dentro de uma 
mentalidade apenas de lucros, 
os ganhos para regiões já 
desenvolvidas. 

EstamoS aguardando que o Se­
nhor Presidente da Repúblicà. 
que a Sra. Ministra da Econo­
mia. Fazenda e Planejamento. 
que o Sr. Presidente do Banco 
Central retornem ao Pafs por­
que são reálmente as autorida­
des que deverão encaminhar a 
solução definitiva deste grave 
problema para a economia ,dos 
nossos Estados. 

o Senhor Presidente da Repú­
blica, quando Governador do 
seu Estado, teve a tristeza de 
ver decretada a liquidação eX­
trajudicial ·do Banco de Alago­
as, e consegUiu que esse Banco 
fosse não liquidado mas 
saneado. Sua Excelência será. 
acreditamos, sensfvel abs ar­
~umentos que agora são levados 
as autorj dade.s governamentais. 
o que queremos, todos juntos. 
Sr. Presidente, _e que continue 
o banco devidamente saneado 
recuperado para servir à eco­
nomia do Estado e não para 
servir a in~eresses menores de 
quem quer que seja. 

Na úttima terça-felra, Sr. 
Presidente, nós. os Senadores, 
os-Deputados Federais- não só 
do Piauí. mas também da Paraí­
ba. como o Senhor Humb_erto Lu­
cena e lideres sfndicafs, 
estivemos com o Senhor Presi­
dente. em exercício, Itamar 
Franco, que foi receptivo e 
que compreendeu nosso_empenho. 
Realmente, Suá ExceJ.ê.ncia não 
pode decidir o assunto mas o 
está encaminhando para -um 
açordo. Nós queremos uma solu­
ção negociada. Não queremos 
ajuda. não querem~s que o Go­
verno Federal injete recursos 
para salvar esses Bancos. Há 
de ser a comunidade de cada 
Estado. mobilizada, que 
resolverá o problema no senti~ 
do de transformá-lo em Banco 
da comunidade de cada Es-tado. 

Ontem, também estivemos ctfin o 
Presidente em exercicio __ do 
Banco central, Dr. Gustavo 
loyola, e estava também pre~ 
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sente, jã por uma solicitação 
do Presidente da República em 
exe~cicio, Itamar Franco. o 
Or. Célio Silva, Consultor­
Geral da República. Nessa reu­
nião, também esteve o Sr. Go­
vernador do Piaui, Or. Alberto 
Silva e o lfder sindical Wel­
lington Dias. Fizemos ver as. 
ExAs o que havíamos dito com o 
apoio d_e todos os Parlamenta­
res ao Sr. Presidente-da Repú­
blica, e vi que o Governador 
também está de acordo com a­
quele pensamento externado no 
dia anterior pelos Senado-res 
do Piauí, Hugo Napoleão e Voão 
Lobo, pelo Senador Humberto 
Lucena. por mim e pelos Depu­
tados Federais do Piauí. 

o que está havendo não é um 
pleito de políticos. Ê preciso 
que se deixe isso bem claro! 
Não sou candidato, ~ão tenho 
interesse pessoal nesta elei­
ção, que está, até de certo 
modo, atrapalhando um pouco 
esta luta. Nunca fui devedor 
desse Banco. não sou credor 
del~ e não tenho nenhum inte­
resse material nesta_ caus~. 
Estou aqui como Senador para 
defender a economia piauiense. 
para defender as aspirações do 
povo do Piauí e para defender 
os bancários e suas famílias. 
Eles não têm nenhuma responsa­
bilidade pelo que houve nas 
administrações. pelo contrári­
o, estão la há 15, 20, 25 e­
nos, dando o melhor do s~u e$­
forço em favor da econom1a do 
nosso Estado. - _ 

E já que falei em banco, Sr. 
Presidente, aproveito para 
congratular-me com o Presiden­
te, os Diretores e funcionári­
os do Banco do Eirasii. Leio 
aqu i . no ---- .Jorna 1 de 
Brasflia, de 26 de setembro, 
quarta-feira, o seguinte: 

"Lucro do Banco do Bras i 1 
é de Cr$ 4,4 bilhões. O 
Banco do Brasil obteve um 
lucro líquido de Cr$ 4,38 
bilhões nos meses de julho 
e agosto." 

ora, Sr. Presidente, isso 
mostra que devemos libertar­
nos de fanatismos. Uns querem 
estatizar toda a econom_ia, 
isso não é Possível ;·-outros 
querem privatizar tudo; também 
não é possível. A nossa Cons-· 
tituição, ao lado dos bancos 
oficiais, consagra os bancos 
privados, de modo que cada Es­
tado pa~ticipe majoritária ou 
minorita~iamente de um banco 
que seja da comunidade esta­
dual e que o Banco ~o Brasil 
continue a existir como banco 
oficial. É o qUe n6s deseja­
mos, tendo ele uma administra­
ção séria e competente para 
proporcionar os lucros devi­
dos. 

Agora, Sr. Presidente, para 
te~minar, já que estou tratan-

do de b~nc~s. Esse mesmo jor­
nal de quarta-feira. 26 _de se­
tembrO diz: 

"Fraude 
Pa f_~_: já 
-~mi 1 hões_._ 

cambial em todo 
atinge US$ 509 

A pol feia-- fêãel:a~l anunci­
_ou ontem o r_esul tado do 
primeiro d_QS -1~ inquéritos 
pol iéiais em tramitação no 
Ri o oqe l.)a_netro -/' 

E ma i~ adi.ante. lemos: 

"Em t,Odo-'·o País;- segundo 
revelou o delegado Romeu 
Tuma, as fraudes alcançam 
até-agora a cifra de 509 
milhóes de dólares. No Rio, 
segundo Romeu Tuma, as 

-"frauc;:les investi _Qadas foram 
praticadas atraves de ope­
rações de câmbio, envolven­
do 25 _ ba_ncos _e .mais de 1 o 
_Corretoras_, cujOs riomes não 
foré!m divulgaçtoS- pela 
pol1c1a." 

O que esperamos _é-que o Pre­
Sidente do Banco Central. em 
'exercfcio: comece â"'tomar as 
-devidas providências. porque 
está c~egando- a hora da verda-

_âe-, da rnoralização_,_ de corri­
girmos _tudo o que -estiver er­
rado para que esses bancos 
Pf-ivados,- Ou pelo menos o_ mai­
o~_deles. envOlvido em fraude 
cambial , em crime contra a e­
CQnomia =dQ __ Pafs. atentando 
contra os suPerfores_ interes­
ses- Oa Cõmuriidade.-- pelo menos 
O -mãiõf dés~es --BancoS. seja 
objeto, _se não de 1 i qui Qaçao 
extra]udlGial, pelo menos de 

.. i __ '1_te.rven_ção! 

0 .... ,. qUe não ê RõsSfV~1, sr. 
Presidente, é.que os bancos, 
que pertencem a uma çumunida­
de, qüe não são responsáveis 
por fraude cambial contra a 
economia do País e que podem e 
devem ser saneadóS tomando-se 
as medidas devidas ~ apurando­
se as responsabilidades, o que 
não é possivel é que esses 
bancos sejam-1iquidados e nada 
acon:_t:eça' a bancos priVadOs er'l­
volvidos em fraude cambial. 

Diante deste quadro, não po­
demos _admi t 1 r Qb!S o Governo 
seja t:ão :severo para com os 
bancos- estãdua-f s hoje e seja, 
ao _que parece, tão to l_erante 
para com esses b8nc·os_ p_r1vados 

--que· eStão comprometi dos_ com o 
crime_con_tra a Nação, contra a 
Pátria.. Como é- o Crime de 
fraude cambial. -

servem. ehtão' est·as minhas 
p_alavras, mais uma vez. para 
fazer - ver a si tue.çã"o_ por que 
passam os bancos. A sr~ Minis­
tra -~-~él i a Cardoso_ de Me i 1 o i­
.re_moS pedi r uma ~ -- aüd 1 ênc i a. 
pOrque, Sr. Presidente, não 
queremos absolutamente um con­
fronto; nós queremos uma solu-

ção n_e_goçi_ada e alta que 
em conta os suPãriores 
resses da comuniQade de 
Estado. 

lev.e 
inte­
.. ca:da 

Mas, estamos dispostOs a le­
var esta luta até o fim e, 
quanao - se fa 1 a em pacto so­
e i a_·1 • que_ C!~~~j ati'IOS _gue frut i_­
fi __ que. ~a<:r ,e poss1vel. Sr. 
Presidente, que deixe de haver 
a que 1 e pacto_ previsto na _pr6-
pt-i a Const i_ tu i ção, _qlJê é -o 
pacto entre os Poderes- que de-­
vem ser independentes e 
harmôn1 cos. - -

Faço votos pelo_ br_eve regres­
so _destas altas au_toridadés · e 
que, saneados, esses bancos 
continuem a servir à comunida­
de. sem Que haJa ·necess i d_a-de 
de. _levarmos, _ atraVés de uma 
Co-nii ssão Par 1 amentar de Inqué­
rito, este assunto às ultimas 
Cõnseqüências~ (Muito b~m!) 

DOCUMENTOS-~ QUE SE REFE­
RE O SR. CHAGAS RODRIGUES 
EM SEU PRONUNCIAMENTO: 

SEaVIJ;)~REs DO BÉP MARC_Ij~M~- EM 

.PROTESTO·CoNTRA"UoUID~ÇÃO 

Os funcionárioS do-SEP fize-
r:-am, ontem, rio f i na i da tarde 
uma·· pa~se~ta pelas ruas do 
centro de Ter~s i na_. A mahi fes....; 
tação partiu às 17h30min da 
agência cen~ral da _empresa e 
percorreu a ruª:Aureolino de 

.Abteu.até a praça da Bandeira, 
de_ la prossegu1u seu percurso 
pela rua Coelho Rodrigues em 
atração ao ponto de partida. 
Cer:ca de 1 r:ni l pe_ssoas. entre 
funcionárfos -~e -f:amili.ares, 
participaram da PasSeata." -

A manifeSta~Ô~teve o objeti-· 
vo-de sensibl]izar_ª_soci~dade 
piãUiense para -a dramátt_di si­
tuação _do BEP e çle ~ seus 
fuocionári_os. VárioS estâbãle­
Ci mentes_ cqm9rçi a i s fE!char-am 
syas j:;)ortas_ um_a · hOra _ ma fs 
·cedo. ~ g_ue as 1 f aerança"~- ~r_n­
presariais do _setQr r?unidas 
no dia anteriqr:-, haviam deci­
dido parar ªs atividadeS das 

_, 1 ój as c;::lurante uma hora em a­
·poio à causá do Banco do 
Estado. A reunião foi reáliza­
da na Assoe-i ação Comere i a 1 dO 
Piauí_ e contou- t:om· a· parti c i­
pação de· empr-es-ãri os represen­
tantes do. se}:_pr .. c;~:taçadista e 
ainda. do presidenje do-Clube 
dos Diretores L9jfst~s~ Agos-
tinho Pinto. · 

A passea·ta, que reuniu até 
crianças . filhos dos 
func1onários - cOntou com doiS 
carros de som que_revézaVam no 
comando das palavras· de brdem 
e músicas de protestO._ Até a 
t:láSS_ica- ·canção "Para'nãã di­
zer que nãO falei das-flores". 
do cantor e compositor Geraldo 
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Vandré f o i cantad_a durante _o 
ato público. Enquanto a· passe­
ata avançava.--_. funcionários 
distribuiam notas de esclare­
cimento à população. Nos dois 
comunicados distribuidos, o 
movimento -dos servidores se 
posicionou contra as "notícias 
veiculadas por maus piauienses 
que aos quatro cantos, estão a 
informar que as contas corren­
tes e de poupança --bem Cómo os 
contracheques do func1ona1fsmo 
estadual ainda não estão sendo 
pagos normalmente pelo BEP em 
.virtude ãos funcionários não 
terem retornado ao serviço". 

Em outra nota, os servidores 
advert 1 am para 11 atitudes e 
gestos que objetivam carrear 
dividendOs pessoais" que no 
entender do movimento, estão 
prejudicando .os esforços de 
revogar o processo de 
1 iqüidação do BEP. __ 

Serviços Essenciais -·Poúêo 
antes da passeata, as lideran­
ças bancárias à frente do mo­
vimento dos funcionários do 
Banco do Estado, foram convo­
cadas pelo liqüidante Gladsto­
ne Almeida, que queria uma 
reunião para tratar de assunto 
relacionado ao processo de 
liqüidação da empresa. Glads­
tone queria discutir a volta 
ao trabalho de um grupo de 
funcionários que trabalhariam 
em serlvi ços cons_i derados es­
senciais no pr·õcesso de 
liqüidação. Os representantes 
dos bancários, então, afirma­
ram para o liqüidante, que es­
tavam abertos à negociação, 
mas prefeririam esperar por um 
documento do liqüidante que 
definisse quais eram os servi­
ços considerados essenciais. 
Nesta manhã, o documento 
deverá ser entregue ao movi­
mento dos servidores e então, 
as negociações . poderão ser 
encaminhadas. 

LUCRO DO 88 É DE Cr$ 4,4 8! 

o aanco do Brasil ob~eve um 
lucro lfqutdo de Cr$ 4,38 bi-
1 hões nos meses de j u 1 no e 
agosto. O resultado foi. comu­
nicado -à Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) na última 
sexta--feira. Par_a os acionis­
tas, o resultado representa um 
lucro de Cr$ 1.507,18 por lote 
de mi 1 ações o período.-_Soman­
do aos Cr$ 15 bilhões 1i~uidos 
do balanço do primeiro semes­
tre. o lucro de julho e agosto 
eleva os ganhos do 88, neste 
ano para Cr$ 19,4 bilhões. 

No bimestre julho/agosto, as 
receitas operacionais do 88, 
conforme o comunicado à CVM, 
somaram Cr$ 360----; 5 bi 1 hões, 
contra despesas ope-racionais 
de Cr$ 336,3 bilhões. 

Durante o discurso db Sr. 
Chagas Rodrigues. o Sr. 
Pompeu de Sousa, 3c 

SecJ:~_etáP f o, i:Je iXa a cade f f" a 
da Presidência, que é ocu­
pada pelo Sr. Lourival 
lfãptrsta. 

O SR. 
Baptista) 
ao nobre 
Sousa. 

PRESIDENTE (Lourival 
- Concedo a palavra 

Senador Pompeu de 

O SR. POMPEU DE SOUSA (PSDB -
DF. P·ronunc1 a o seguinte 
discurSo.) Sr. Pr-esidente, 
quero,- inicialmente. manifes­
tar o meu integral apoio ao 
nobre Senador Chagas Rodrigues 
pelo discurso que acaba de 
proferir; apoio integral e 
entusiástico. G.ostaria- -mesmo 
que fosse tão entus1ásti_c_o 

·quanto o próprio Senador Cha­
gas Rodrigue$ o é, porque os 
arrebatªmentos do seu tempera­
mento dizem às vezes até mais 
do que ____ ãs próprias palávras o 
fazem. Mas a verdade é que nós 
pre~isamos realmente, Sr. Pre­
sidente, Que este País 't.eriha 
Ufuã administração pública vol­
tada par a aqu 1_ 1 o q_ue é pCib 1 i -
co, - e não aQui 1 o que é pr _i v a­
do, para o interesse~público e 
não para o interesse privado. 
E o interesse Públ-ico deve a­
branger a justa participação 
dos irit~resses privados; mas a 
justa, hão a .injusta, não esse 
Capitalismõ selvagem. que te­
mos, em que o capitã1 tem to~ 
das as benesses e _P trabalho 
tem todas as mãlCfÇões, em 
que, S.rL_ Presidente, o capital 
t_em assegurad_Qs sempre os seus 
1 ucr_os e o Estado costuma as­
sumfr os prejufzos do _capital. 

Bem, Sr. Presidente, eu ia 
falar-~ e·vou falar sobre 
outro assunto; falar:-, ali ás, 
brevemente. Pretendo não demo­
~ar .mu f 'to. embora esteja pre·­
sente aqui o meu nobre Colega 
e amigo Jarbas Passarinho e 
nós nunca passamos incó1umes 
pelo discurso um do_ outro,:­
espero que hoje eu passe. As 
vezes·- e1e passa, porque estou 
na Presidência. Quando estou 
na Presidência, infel_i_zmente, 
1 amêmtavel mente, não pos.s_o 
participar do brilho_ da sua 
oração, pegando uma carona com 
um aparte ou outro~---

0 Sr. Jarbas Passarinho (fora 
do microfone) Estou sem 
apetite_. 

O SR. POMPEU DE SOUSA - S. 
-Exa declara que está s"em ape­
tite hoje. Ele dtsse fora do 
fifi crofone. Para que a Taqui­
grafia registre, p·osso re­
transmitir a. i nform,;J.ção para a 
Taquigrãfía. A presença do Se­
nador Jarbas Passarinho e a 
mioha presença - sobretudo 
quando ~s_duas estão lado _a 
laóo -~ -acabam nOS levando, a 
ambos, para .ver pe 1 o menos o 
pitoresco das coisas, porque 
são tantos os mot i vo_s para 
chorar neste P-àTs hoje, que 
precisamos, de vez em quando, 

dar um sorrisozinho, nem que 
seja um tfmido sorriso. 

-sr. Presidente, Srs. Senado­
res, eu quero dizer que há 
dias receb_i, em meu gabinete, 
uma delegação de funcionár.ios 
da Chesf - Companhia Hidroelé­
trica do São Francisco, e, 
participando da mesma delega­
ção, diretores do Sindicato 
àos Tr-abalhadores nas Indús­
trias dê Energia de Hidro e 
Termoelétricas da Bahia. Eles 
vieram denunciar que o Governo 
federa·l - e _quando eu digo Go­
verno Federal, vamos colocar 
as coisas nos devidos lugares 
quero d1zer o Executivo Fede­
ral, ou melhor, quando digo o 
Executivo Federal, _digo o Pre­
sidente Fernando Collor, por­
que Sua Excelência já disse 
-que __ seria o Ministro de todas 
as Pasta-s. E já se te_m compor­
tado co_mo ta 1, é o Ministro de 
todas as Pastas; e por outro 
lado, Sua excelência, às ve-

. zes, também assume os . poderes 
de todos os poderes, __ inclusive 
p_r::_~tende assumi r este nosso 
Poder. inundando-nos com medi­
_das_ provi_sórias que nos impe­
dem de fazer a legi.slação com­
plementar e _a ordinária com­
plementado r a __ da Constituição. 
Freqüentemente, Sua_ Excelência 
·invade também o _Judiciár-io, 
proibi n.do-_o çle_ apreciar _deter­
minadas medi·das provisórias, 
deter·m1 nado~ _ atos do 
Executivo. E .ve-l':'dade_ que. o _J.u..,. 
diciário tem ~eagido. - -

Nós, do Legislativo, ou pelo 
menos alguns de nós, gostarfa­
mos que o Legislativo reagisse 
um pouco mais, como na _ocasião 
em que reagiu brilhantemente 

-devolvendo _uma med.ida provisó-
ria que não Podia ser recebi­
da. 

Sr. !'residente, srS. Senado­
res; · gostari',a de · assinalar 
mais uma arbi.trar:J edade c·ome­
tida por este poder que se 
pretende ao mesmo tempo onipo­
tente e uni potente o ·qual en­
qUanto estava aspirando à con­
quista do ca~~o. que conquis­
tou~ en;:im, _a custa de se. fa­
:;zer de_ pai dos pobres para me­
lhor se. tornar a• mãe dos r-icos 
no_ poder - era um feroz- caça­
dor de maraJás. mas hoje está 

__ transfor-mado _ num ferocíssimo 
caçador de ''barnabés "_, 

E é ma{s uma· C~ça a "barnabé" 
que quero denunciar, ou seja, 
aquilo 9ue os que me visitaram 
àquela epocÇJ. _denunciam_ agora, 
não só através de um ofício 
desse. própri_o_ sindicato como, 
sobretudo, do Sindicato dos 
Engenheiros da Bahia. dtrigid_o 
ao nosso eminente Colega, Se­
nador Jutahy Magalhães que, 
ausente no momento, por estar 
participandO dos últimos dias 
da campanha eleitoral no seu 
Estado, ped1 u-me que fos-se- seu 
porta-voz perante esta nossa 
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Casa, de todos n4s e, no caso, 
de s. ExA e minha, correligio­
nários que somos~ 

Bem, então, o Senado.r Juta"hy 
Maga 1 hães pede-me_ que 1 e i a 
esta. nota em ~eu nome, de quem 
aqui agora sou um porta-voz. 

"O Governo Federa 1 , ao 
mesmo ··tempo em que convoca 
a CUT e outras entidades 
sindicais para negociar e 
estabelecer _o entendimento 
nacional, boicota esse en­
tendimento_ ao permitir que 
seus órgãos con··ti nuem _a de_­
mitir funcionários indis­
criminadamente. 

to com sua base, é afastado 
de s-eu emprego e precisa 
1 u_ta~r _ par:-_a 5:obre_v1 ver. 

É_ assim que- se busca o 
ententlimentó com ós --traba­
lhadOres? ·o Presidente _da 
.Cl.JT, Jair Meneguelli-. deve 
condicionar sua_participa­
ção nas negociações do en­
tendimento nacionql à exi­
_gêncía de· que _o goVerno, 
)5el o menos, cumpra a "---1 e i , 
não demitindo funcionários 

· sEirri justa caus-~ J" 

É ~sta a nota do ~enador ~u­
ta_hy Magalhães, CuJa ~_leitura 
~me foi Redida néste plenário. 
-Agora, voU acrescêntar, para 
que conste como lido,-o_ofícío 

O SR. POMPEU DE SOUSA - Saoe~ 
mo~ .. que ocorreram mui tas co i­
sas- . nesse se_nt i do. sobr-etüdo, 
quando- se preparou o ~·stado 
Novo neste Pª.f_$. 

6 famoso~Plano Cohen. v. Ex'~ 
é mais moço do _que e~. mas 

--deve se lembrar do Plano 
Cohen. · 

0- Sr. Uarbas Passarinho 
me 1 embro _tragi calilehte do 
no Coh~n. 

- Eu 
Pla-

A CHESF ~Companhia Hi­
droelétrica do_ São Francis­
co _ -__ acaba de déúil i ti r 40 
eletricitârios, 3 dos quaiS 
diretores do _SinOicato, e 
muitos deles delegados sin­
dicais. Dos demitidos, 12 
são __ do Est!3do da Bahia, 21 
de Pernambuco, 2 do Ceará e 
2 do Piauf. 

do Sindicato ___ dqs .,..Eqgenhe_i_ros 
da B~hi a, remetendo, 1 guãl men­
te, 31 Mesa out"ros papêi s e do­
cumentos referentes ao assun­
-to, também encamirihãdos pelo 

O SR. POMPEU DE SOUSA - Daí 
por que, cada vez que me r_efi­
ro ao Plano Cal lar,_ sou trafdo 
pela inenlôria·e às veZes o--cha­
mo de Plano Cohen. Meu Deus _do 
céu. essas coisas vêm - me 
pers~gu 1 ndo! ó_s faritaSm~~ Qo 

··passado desabani no presente de 
vez em quando. 

Em nome de uroa_duyiOosa mo­
dernidade administrativa do 
President~ Col lar. "ACentue.:..-se 
entre parênteses que costumo 
assinalar, vamos dizer, pelo 
menos como ref J__~xão, quando me 
refi r o a __ essa . "moderni daode 
administrativa" que, na verda­
de, é a "modernice" mais 
"modernos?" gue se pode i magi­
na r, po~:.que e um neo 1 i..bera 1 i s­
mo tão novo quanto ·o de Adam 
Smith que eles estão preten­
dendo implantar neste País." 

Fechado o parênteses, vol~e~ 

c~~ e~~ j~i!~y d~ag~~~â~~-. n0;5SO 

--?enãdor Jutahy Maga 1 hães. 

Vejo que, para não desmentir 
a tiossã tradfção, o nobre Se­
nador Jarbas Gonçalves Passa­
rinho já ergueu, ou serÍ1í­
er:'gueu, o· microfone de ª-®_rtes 
e--espero que-eleve_ a minha o­
ratôria- com_o seu _aparte. 

o -sr~- --Jarcas Passarinho - No­
br~_senadcir Pompeu de Sousa, 
no -e~tado em que estou, apenas 
sou_çapaz de semi-erguer. Por 
isso, V. Exa notou, a minha 

J.ntenÇ_ão de 1 he pedi r um apar-­
t~.para fazer duas observações· 
que, provavelmente, não são 
cQfiflitantes com o pensamento 
dé V. ExA A primeira é que nós 
todos não temos dúvida. nem V. 
Ex.ã nem eu e nein a Nação bra­
sileira _ fntelra, de que houve 
sabotagem-nftída praticada na­
quela ocasi~o. 11 As estatais estão demi­

tindo funcionários.__§em ne­
nhum argumento tecni co .con-
vincente e sem nenhum res- =~--O SR.. - POMPEÜ DE SOUSA - Não 
peito às leis. Muitas ve- SE;!_i quem a fe.:;. 
zes. como neste caso -da 
CHESf, as ·demissões parecem 
apenas ser represá1ia a mo­
vimentos de reinvindicação 
por melhores salários e 
condições _de tral;lalho, Pois 
até _dirigentes sindiçais, 
que, durante o exercício do 
mandato, têm seu empre~o 
garatJtido pe]a Consti_tul­
ção, estão sendo atingidos. 
Nem a sua suposta parti c-i-: 
pação na sabotagem das li­
nhas de transmissãO pode 
ser alegada, pois.o assurito 
ainda está sendo aRurado _em 
inquérito pela-Poiícfa t:e­
deral, sem que ninguém te­
nha tido sua participação 
comprovada." 

Embora reste aos trabalhado­
res o recursos ã-_Justiça, _-to­
dos sabemos que isso leva _um 
certo tempo para surtir ef~i­
to." 

"Enquanto isso, o diri­
gente sindical perde conta-

o Sr. ·uarbas Passarinho 
-:- SeQUndo, qUe é mu·rto di ffci 1 
se caracterizar a autoria 
quando ___ um atQ desfe é-:- mui to 
bem feito. E fora, ta-mbém, de 
dúvidas que não seria um de 
nos quatro_ senaC!ores _aqui pre­
sentes Capaz dEl fazer ~qui 1 o. 
-porque- morrer i_ amos·- eletrocuta­
aos. Então, é- preçiso ser _uma 
pessoa· capaz ae che_gar 1 á. _su­
bir naquelas torres, fazer o 
que foi feito em relação aos 
fios de alta tensão, seiJl so­
frer danos. Logo, _uma premissa 

-e ind'iscut-ívB:1: a s;;.tbotagem 
foi feita por quem-- sabe traba­
lhar n?QVele campo. 

O SR. POMPEU DE SOUSA - Pode 
ter sido uma ~abotagem ao pró­
prio sindicato. Pode ter sido 
feita por e 1 _ementas provocado­
res, e_pão_do sinpiçatQ. 

o- Sr. Varbas Passarinho 
ExA se antecipou ao 
-pensamento~ 

-v. 
meu 

O Sr. Uarbas Passarinho -
Aliás, V. ~anda muito ~er­
seguindo exatamente por essas 
tentativas de analogia desca­
bida. o- casõ-, ·para mim, é que 
a punição que deve se seÇuir 
na tur"a 1 mente a uma a ver-i guãção 
cada vez retarga mais! porque 
se sa5-e-qve é diffcil,_se foi 
bem feita a sabotagem, -chegar­
se aos seus responsáveis; é 
difícil. E permite exatamente 
ilações como essa que V._ Ex~ 
esta brilhantemente tentanto 
induzir-nos a pensãr que- foi 
até o Plano Cohen. 

O SR. POMPEU DE SOUSA- V. 
Ex A e• me . _J?~r!Jli te um contr;;l­
~p~rt~ ao s~u apar~ê? 

o Sr. c.larbas Passarinho 
ExA é _dono c;la palavr~. 

V. 

O SR. POMPEU bE SOUSA Na 
dificuldade Çe se apurar le­
ga 1 merite, dentro da 1 e i_, __ g~em 
cometeu o crime, pratica-se 
uma ilegalidaQe violandO-se a 
Const~tuição. E a mes~a coisa 
que Hltler costumava fazer: na 
dúvida mandava matar- a1Quns 
reféns. · 

o Sr. uarbas Pa~sarinho -v. 
EX.e. se antecipa sempre ·ao que 
vou dizer, na presunção de que 
vou dizer o que·não vou. Aí é 
que a complicação se_faZ. E 
quãndp V. Ex.ã- c_ita_ "j-fitler:-, 
toda veZ, me désvia do-meu ra­
ciocínio; pOrque não entendo 
-um - homem __ de vocação 
libertária, éOino v.~ Ex.a.-. o 
grande lutador pela liberdade, 
ser, neste caso, hemiplégico 
intelectualmente. Só vê o Hi­
tler, não vê o Stá1in-. -ISSo -é 
mau, porque ... 

O SR. POMPEU DE SOUSA - Nunca 
-fui staiini~ta. 

o Sr. c.larbas Passarinho -
Nunca foi janista? 

O SR. POMPEU DE SOUSA- Multo 
meno~ janista. Não_sou _stali­
ni sta, nem jani sta~·- Sou 
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contrário 
ditadores. 

a todos os 

o Sr. \Jarbas 
Pois é, gostaria 
nesta hora .. _. 

Passarinho -
que v. Ex 4 , 

O SR. POMPEU_ DE SOUSA 
- .-_ .. tenham ou na o o rótu 1 o 
oficial, pois há os ditadores 
rotulados e os não rotulados. 

o Sr. ~arbas Passarinho- v. 
ExA é a memória viva da luta 
contra as ditaduras. De manei­
ra que o que lastimo é que V. 
Ex A, justamente, quando se 
lembra de uma. não se lembra 
da outra. Não diria que seja 
um ato falho, de maneira ne­
nhuma! pois seria um insulto a 
v. Ex De qualquer maneira, 
acho que, voltando ao nosso 
tema, devemos considerar que a 
apuração, ainda que a Polícia 
Federal nela esteja envolvida, 
não é fácil. Portanto,como 
disse V. Ex 4 , prever desde lo­
go, antecipar desde logo puni­
ções baseadas em presunção, 
realmente, parece-me muito 
precário. 

O SR. POMPEU DE SOUSA Muito 
obrigado a V, EXJ!. pela 
concordância. 

o Sr. Uarbas Passarinho - Se 
a quest-ão ·está sob inquérfto, 
devemos aguardar o inquérito. 
Se o sabotador foi perfeito ao 
fazer a sabotagem e não deixou 
suas marcas nisso, e não se 
pode estabelecer a sua: -respon­
sabilidade, é azar de quem 
busca justiça soc1al. Porque 
faz parte da justiça social 
não sermos privados de bens 
essenciais ou de serviços es­
senc_iais na medida em que, em 
nome de um~ greve, faz-se um 
abuso ou se pratica um abuso 
para atribuir a quem o fez! 
que é a hipótese que v. Ex 
levanta e que - eu também 
levanto. Note, nobre Senador, 
que todos os jornais do Brasil 
publicaram, e causou uma pro­
funda indignação no País, a­
quele caso do degolamento ~o 
soldado da brigada do Rio 
Grande do Sul, que os gaúchOs 
chamam de brigadiano, 

O SR. POMPEU DE SOUSA - Os 
gaúchos costumava·m - f_a;zê-1 o~ 
não todos os ~aúchos. mas na 
uma tradição gaucha, assim, de 
dego 1 amentos etc4 , no 
passado ... 

o Sr . .Jarbas 
que foi nas 
nas guerras 
fronte1 ras ... 

Passarinho É o 
velhas guerras, 

das chamadas 

O SR. POMPEU DE SOUSA 
-Guerra das Farraoupilhas ... 

o Sr. uarbas Passarinho 
- Não, antes d~la, a fronteira 
do vai-vém, que se chamava, na 
guerra contra Oribe e Rosas ... 

O SR. POMPEU DE SOUSA - É. 
exato. 

o Sr. uarbas 
- ... em 1851, nas 
ti vemos, inclusive 
Barão de Barbacena, 
gáudio, disse ter 
exérc1 tos ... 

Passarinho 
-lutas que 

quando o 
para nosso 
contido os 

O SR. POMPEU DE . SOUSA 
- Assunt_o em gue v. Ex .a e mes­
tre, :V_~ __ Ex.n e um guerreiro ... 

o Sr . .Jarbas Passarinho- v. 
Ex~ me chama de mestre e eu 
interrompo, ~arque fui, ape­
nas, um med_í acre estudante de 
História Militar. Então, exa­
tamente nessa oportunidade se 
dizia até que era muito comum 
o -partido vitorioso do Rio 
Grande do sul, quando saJ;>i_a 
que uruguaios, ou-- _pessoas de 
língua castelhana em geral, 
participavam da luta contra 
eles e e_t.a_m vencidos. eles, ao 
fa-zerem prisioneir-os, mandavam 
que o prisf-oneiro dissesse: 
"pauzi.nho". E,_na hora ao in­
vés -dele dizer pauz_i_nhó, 

-di:±fa: "paucinho". E, quando 
ele dizia ''paucinho", traduzia 
sua origem uruguaia, e era i­
mediatamente degolado. De modo 
que V~- ExJ:. tem rea 1 mente ra­
zão. f a l_ou "pauc_i nho" pode ser 
degolado. Agora, o que se pas­
sa é que essa degola provavel­
mente não vai_ chegar ao autor, 
nobre Senador. Isso é que é 
impressionante, porque entre 
nove testemunhas v i sua i s de 
que teria s-ido um determinado 
camponês- e eu prefiro chamar 
de camponeses e não de sem­
terras, porque essa é uma _ca­
racterização que está se am­
pliando muito- nove testemu­
nhas teriam visto que um de­
terminado _camponês degolou um 
soldado, mas já apQreceu um 
deles, que é psicótico. E V. 
Exa sabe, como um notável e 
5f-ll hante j orna 11 sta, que a in­
da h_oje, ao abrir o 1ornal, vi 
entregando .uma coleçao, a úni­
ca Coleção -e~<ister:~te .. do Diário 
Carioca,_ ao Presidente da 
R~públ i ca. · 

O SR. POMPEU DE SOUSA Ao 
Presidente do Senado. 

o Sr. Uarbas Passarinho Ao 
Presidente do senado, 
desculpe, _Poderia ser nosso 
Colega Itama.r Franco. 

O SR. POMPEU DE SOUSA - Como 
uma homenagem a esta casa no­
bre Senador, aquela coleção eu 
já havia destinado ao Senado­
desde sempre. Primeiro, como 
uma homenagem ao meu bisavô e, 
segundo. como uma homenagem a 
José Eduardo_ de Macedo Soares. 
fundador do jornal -e o maior 
articulista político que este 
País já teve, o qual, senador 
em 1937 e cassado pelo fecha­
mento- do Senado, com o golpe 
do- Estado Novo, nós o con~Jde­
ramos Senador pelo resto da 

vida, e até o enterro nós o 
chamamos de Senador, e até 
hoje chamamos de Senador, ·cdmo 
uma homenagem a_ ele, ao que 
ele representou e como um,pro­
testo cOntra todãs as ditadu­
ras, de que o Estado Novo é um 
exemplo, a que. realmente, ·nóS 
ambos nos contrapusemos. 

O Sr. Uarbas Passarinho - De 
fato foi uma ditadura, que 
para mim, caracterizou a pre­
cisa definição da _ditadura .. 
Era eu um jovem estudante de 
ginásio, líder de diretório 
estudantil, e verifiquei que, 
quando fizemos essa ditadura. 
não havia mais eleição nem 
para miss, Senador, quando 
mais para vereador, deputado 
ou senador. Era proibido falar 
em eleiçã_o. E há di ;as, aqui, 
éu falava e~atamente na voca­
ção do Dr, Getú 1 f o Vargas, que 
v. ExA combateu tanto. Tive 
dúvidas, houve um momento em 
gu~ me deixe f "sfaerar _pelo seu 
ca-risma, houve outras ocasiões 
em que não, mas voltaria a a­
firmar a V. ExJ:. o seguinte: 
uma prática de crime de natu­
reza coletfva torna difícil a 
reseonsabilizaÇão individual. 
Entao, provavelmente, aquele 
soldado deQolado, que deixou 
uma filha - -não quero fazer 
disso um motivo sentimentaló_i­
de deixou uma filha de pe­
quena 1 dade e uma_ mãe desampa­
r_ada., e V. Ex a pode l magi na r o 
que é a pensão_ de um soldado, 
que é promovt_dp_.a cabo, este·, 
provavelmente, vai ficar como 
tantos outros, sem se saber 
quem f_oi, na verdade, o autor. 
~arque, quando é praticado em 
massa, a di f i cu 1 da de da _i den­
tificação iridividual e multo 
grande._ Eu discuti r i a noutra 
oportunidade com V. ExA a ex­
pressão capitalismo selvagem. 
v. Ex~ citou Adam Smith, V. 
Ex.a, ·portanto. é um homem 1 ido 
em eco.nomia, e sabe que capi­
talismo selvagem é uma expres­
são que surgiu exatamente a 
partir da crítica marxista ao 
capitalismo praticado em Man­
chester, porqúe era aquele em 
que nã-o havia proteção ao di­
reito da mulher, as crianças 
trabalhavam 14 horas por dia, 
o contrato era de adesão_, o 
empregador pagava o qué queria 
pagar, não havia Previdência 
Social para dar garantia a 
nin~uém. Entáo, e~sa expressão 
éap1talísmo selVagem que sur­
giu, e eu concordaria com V, 
Ex~. em grande parte, no capi­
talismo liberal, essa é uma 
expressão que o Mundo, no seu 
desenvolver-de vida, mudou e o 
que temos é um caQi_tal ismo ã­
inda injusto, não democrático. 
Mas quando se fala normalmen­
te, no capi ta 1 i smo se 1 vaQem ,_ 
eu ficq _pensando nas_ defini­
ções que aprendi, e isso me 
fere um pouco o tímPano. Mas, 
quando vem de V, Ex~ não fere, 
porque, embora seja como um 
1 nstrumento contundente·, a 
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linguagem de V. Ex 4 , castiça, 
a forma inteligente de falar, 
abranda o sofrimento. Muito 
obrigado. 

O SR. POMPEU DE SOUSA - Nobre 
Senador Jarbas Passarinho, V. 
Ex 4 acabou por não desmentir a 
tradição dos nossos apartes 
cruzados e eu me felicito por 
isso, porque um aparte de V. 
E-x .a engrandece qua 1 quer 
discurso. 

Quero dizer a V. ExA que con­
cordo inteiramente. Acho que a 
denominação de capitalismo 
selvagem é pertinentfssima, 
porque é pré-civilizado, é um 
selvagem, é um estado da sel­
vageria primária. primitiva, 
elementar. 

Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, esse aparte vem realmente 
dar à sessão matimll das 
sextas-feiras, que nós fazemos 
um esforço para que se reali­
zem sempre, aquele caráter das 
tertúlias em que os discursos 
perdem, às vezes, a efetivida­
de da circunstância, mas têm a 
força da substância, sobretudo 
os apartes de V. Exa, Senador 
Jarbas Passarinho. 

A minha presença nessa tribu­
na era apenas para registrar 
mais um ato de ferrabrás que o 
Governo pratica contra o 
trabalhador. Mais um ato de 
agressão às leis, mais um ato 
de agressão à Constituição 
deste Governo que se pretende 

como sempre tenho dito, mas 
que não admitiremos onipo-
tente e unipotente. 

Muito obrigado, Sr. 
Presidente. (Muito bem!) 

DOCUMENTOS A QUE SE REFE­
RE O SR. POMPEU DE SOUSA EM 
SEU DISCURSO: 

Of. n~ 90/90 Salvador 25 de 
setembro de 1990 

Ilmo Sr. Senador 

Jutahy Magalhães 

Senhor Parlamentar: 

Pedimos denunciar na tribuna 
do Congresso Nacional a fla­
grante violação da lei por 
parte da CHESF- Companhia Hi­
droe 1 étr i ca do S_ão Francisco· a 
mando do Governo Federal ao 
demitir os dirigentes 
sindicais: Rivaldo Lima de 
Santana, Diretor do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indús­
trias de Energia Hidro e Ter~ 
moelêtricas da Bahia - Siner~ 
gia, Tesoureiro da CUT-BA, ex­

·oiretor e sócio do SENGE-BA, 
Gilvan Bonfim Cardoso Diretor 
do Sinergia, Carlos Brito, 
Pr-eside"nte do Sindicato dos 
Engenheiros de Pernambuco, 
SENGE-PE, Laércio Flávio, Di­
retor do SENGE-PE Marcus Luz e 

Jaqueline Saunders do Sindica­
to dos Urbanitários de 
Pernambuco. 

Ainda foram demitfd6s mais 10 
(d~z) companheiros na Bahia, 5 
(cinco) no Piauí, (dois) 2 no 
Ceará e (dezessete) f7 em 
Pernambuco. 

Pedimos desmascarar, este go­
verno que chama para nego c i ar 
um entendimento nacional jus­
tamente quando violenta a lei. 

Pro-cedimentos como estes s6 
foram vistos nos anos mais du­
ros do regime militar. É 
lamentável que tais métodos 
venham a ser uti_lizados no mo­
mento em que o Poder EXéCutivo 
Federã-1 conçlama a união de 
todos· os bras i 1 e i r os a que à 
frente do Ministério do Traba­
lbo esteja "um sindicalista". 

O Sindicato dos En~enheiros 
da Bahia, pede também que se 
denuncie ao Parlamento e à o­
pinião pública nacional a ma­
nobra espúria e coercitiva e­
fetuada pelo Poder Central a­
través da Polícia Federal, in-­
timando vários cOlegas sindi~ 
calistas, entre eles nosso di­
retor Ozemar Dourado a depor 
em inquérito policial, sob 
pretex:to ___ de investigação do 
blecaute no período de 2 a 12 
de outubro, que "conecidente­
mente" abrange a rea li :z;ação 
das eleições e das apurações. 

TemOs conhecimento que demis­
sões e intimidações estão sen­
do processadas em outras 
áreas, como ferroviários, si­
derúrgicos etc., revelando de 
maneira inequívoca a trama 
torpe urdida pelo Poder Cen­
tral para minar as atividades 
dO sindicalismo brasileiro, 
destruir a ConStituição-_ Fede­
ral de modo a Rermitir sem 
restrições sua política de ar­
rocho salarial e a liquidar os 
direitos dos cidadãos. 

ESte-sindicato agradece desde 
já a acolhida que o Senhor 
Parlamentar dará a esta denún­
cia a tempo que lhe apresenta­
mos _nossas cor-di a i s · sauda­
ções. A Diretor-la. 

O f i_c i Oz n~ 3061/90 ~ CART 

Em, 10 de setembro de 1990 

Do: Pr.es i dente do I PL n . .c. 1-
203/90-SR/DPF/BA 

End·:- _Pça. Conde dos Arcos, 5 
Edf. Bampo1ar-:_Comérci o 

Para: Ilmo. Sr. Presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Energia de 
Hidro e Termoelétricas da BA. 

Assunto: Solicitação (faz) 

Senhor Presidente, 

A fim de instruir os autos do 
inquérito policial supramen­
cion~do~ solicito os bons 
préstimos de V. -s.a no sentido 
de apresentar ~m Cartório des­
ta Superintê"Qd~nci_a Regional, 
Os Senhores:- Rivaldo Lima_ de 
Santana·, Giivan Bonfíril- Ca-r-do­
so_, Antonio C-arva 1 ho de Santa­
na, ozemar Dourado, Paulo Ran­
gel. Raimundo Lucena Maciel, 
Manoel Neto, Geraldo Leite, 
Eduardo Bonfim de Jesus, Car­
los Jõsé Siqueira Batista ou 
Carlos José Slqueira-Patrfcio, 
Lampanche, Paulo Ferreira San­
tos ou Paulo ferreira Alves, 
James Silva Saritos Correa, De­
merval dos Santos Machado, 
José -e; ttencóurt ,Barreto· Fi_­
lhó, Adilson- Fumaça e Antonio 
Maronba, devendo os nominados 
se apresentarem nos dias 2, 3, 
4, 5, 9, 10, 11 e 12 de outu­
bro do corre~te ~no, dois por 
dia, às 9:30 hOras. 

Cordialmente, Uoel Almeida 
de Lima, Delegado de Policia 
Federal. 

JOGO PERIGOSO 

Cumprindo determinação 

do Governo COllor, CHESF 

demite 40 trabalhadores 

A direção da CHESF, _ reedfúm­
do os velhos tempos da ditadu­
ra, demitiu 40 eletricitários, 
sendo 12 somente na Sahi a. _En­
tre os punidos estão três di­
retores do Sindicato: Rtvahdo 
e Gilvan (demitidos) e Raimun­
dinho (suspenso por 30 dias). 

Em Pernambuco foram demitidos 
21. Entre os qUaiS três dlre­
tores- sindicais -CarTão (do 
Senge), -Marcus e Jaqueline 
(dos Urbanitários). No Piauf 
foram demitidos 5 trabalhado-­
res e no Ceará, dois (veja ao 
lado relaçãQ dos demitidos na 
Bahia). 

Os eletricitários estão cons­
cientes Qe que as demissões_ e 
as punições fazem parte de uma 
estratégia do governo para 
desmantelar nossa organização, 
atingindo assim uma das cate­
gorias mais preparadas para o 
enfrentamento ao governo 
Collor. A curto prazo, o obje­
tivo é de desestabilizar_ a 
campanha salarial. Por isso, 
entre os demitidos estão tam­
bém diretores do Sindicato e 

-delegados sjndJcais - que têm 
estabilidade, assegurada pela 
Constituição Feder~l. 

Resposta A categoria 9'19-
tricitária está acostumada a 
enfrentar os carrascos dos 
trabalhadores de peito 
ergui do. -A resposta a esta 
provocação vai ser_dada com o 
engajamento dõs e1etricitários 
na campanha salarial. 
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Não hesitaremoS em executar 
qualquer ação-contra os car­
rascos da empresa para rever­
ter as demissões. Vamos conti­
nuar lutando com firmeza e 
dignidade. 

Assembléia nesta terça; 
mobilização geral, quarta 

Nesta terça-feira, dia 25, o 
Sindicato realiza assembléia 
em Salvador, com os 
eletricitários da Coelba e da 
honra para o Sindicato garan­
tir a sobrevivência dos demi­
tidos até seu retorno à 
empresa. 

Os nomes dos carrascos 

Além do governo Collor, os 
responsáveis diretos pelas pu­
nições são os seguintes 
elementos. Em Paulo Afonso: 
Ednaldo (Administrador do A­
campamento- APA); Paulo de 
Deus (Gerente Regional de 
Operações); Luiz "H i t 1 er" Pi­
res (Chefe dos Operadores), 
Alfredo (Chefe da Superdivisão 

Spom, Transporte e 
A 1 moxar i fado) . Em Sa 1 va.dor: 
André Teixeira (Gerente da 
CHESF:, empregado da Coe 1 ba); 
Clever Calado, Camilo e Denis. 
Em Sobradinho: Roberto P.ires 
(Gerente, irmão de Luiz 
Hitler"). E ciind8 todos· os 
chefes que não participaram 
diretamente das punições, mas 
se acovardaram d1ante das 
injustiças. 

_C.olloridos Todos estes as­
seceas seguem fielmente os 
mandamentos de Collor. Por 
isso são também responsáveis 
pelas punições e o desemprego 
de pais de famílias. A assem­
bléia dos trabalhadores apro­
vou gue nossa resposta deve 
tambem atingi-los. 

Os nomes dos demitidos 

Rivando (diretor do Sinergia, 
tesoureiro da CUT) 

G11van (diretor do Sinergia) 

Fátima Araújo edel egada de 
base do Sindicato_em Paulo A­
fonso) 

MáriO Nerf (delegado sindical 
em Salvador) 

Adenauer (delegado sindical 
em Salvador) 

Antonio Carvalho Noronha (de­
legado sindical em Camaçari) 

Rafael 
Funi 1 ) 

(delegado sindical em 

Patrício (delegado sindical 
em Jacaracanga) 

O SR. PRESIDENTE (Lourival 
Baptista)- o Senhor_Presiden­
te da República editou a Medi­
da Provisória n~ 224, de 17 de 

setembro de 1990. que "dispõe 
sobre a comercialização e in­
dustrialização do trigo, e dá 
outras provi dênc f as __ ". 

De acordo __ com as indicações 
das lideranças, fica assim 
constitufda a Comissão Mista 
incumbida de emitir parecer 
sobre a matéria: -- --

SENADORES 

Titulares 

Irapuan Costa Júnior 

Gilberto Miranda 

Mã~Y.o Benevfdes­

Afonso Sancho 

-Sllvio Name 

Mário Maia 

Raimundo Lira 

Suplentes 

Na:bor-Júnior 

Humberto Lucena 

Jos-é != o9aca 

Jorge s'ornhausen 

- ~MãrCi o--eere-zosk i-. 
JOão Menezes 

Jam i 1 Haddad 

DEPUTADOS. 

T-i tul a:res 
Osmundo Rebouças 

Fernando Gasparian 

-Ralph Biasi 

Stélio_pias 

Airton _cordeiro 

Saulo Que'froz 

_ W~adimir Palmeira 

Suplentes 

Atn11 car Mor-ei' r a 

Climério Veloso 

Marcos Queiroz 

Victor Fontana 

José Jorge 

Adroaldo Streck 

Tarso Genro 

De a.c.o_r-_do _com a Reso 1 ução n.g, 
1, de 1989-CN, fica estabele-

cido o seguinte calendârio 
para a tramitação. da matéria: 

Dia 27-9 Designação da Co~ 
missão Mista 

Dia 28-9 Instalação da Co-
missão Mista 

Dia 2-10 Prazo 
Comfssão Mista 

final da 

Dia 17-10 - Prazo no Congres­
so Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Lourival 
Baptista) - O Senhor Presiden­
te da República edftou ·a Medi­
da Provisória n.g, 225, de 18 de 
setembro , de 1990, que "dispõe 
sob.re a organização da seguri­
dade social, altera a legisla­
ção de beneficios da Previdên­
cia Social, e dá outras 
providências". 

·oe acordo com as indicações 
das Lideranças, fica assim 
constituída a Comissão Mista 
jncumbida de emitir parecer 
Sobre a matéria: 

SJ;NADORES 

Tftulares 

Cid Sabófa de Carvalho 

Humberto Lucena 

Meira Filho 

João L.obo 

Chagas Rodrigues 

Jarbas PasSar (nh0 

Carlos Patrocfnio 

Suplentes 

Aureo Mello 

José Fogaça 

Mauro Benevides 

Odacir Soares 

Mata-Machado 

Afonso Sancho 

Mauro Borges 

DEPUTADOS 

Titulares 

Mendes Ribeiro 

Fernando Bezerra Coelho 

Nilson G1bson 

Jofran Frejat 

Osvaldo Coelho 

Geraldo Campos 
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Borges da Silveira 

Suplentes 

Alarico Abib 

Djenal Gonçalves 

José Viana 

José Queiroz 

Orlando Bezerra 

Francisco Küster 

Miraldo Gomes 

De acordo com a Resolução nA 
1, de 1989-CN, fica estabele­
cido o seguinte calendário 
para a tramitação da matéria: 

Nelson Wedekin 

João Castelo 

DEPUTADOS 

Titulares 

.Michel Temer 

Genebaldo Correia 

Lélio Souza 

Jofran Fre:j~t. 

Osvaldo Coelho 

José Serra 

Álvaro Valle 
Di a ·27-9 Des 1 gnação da Co-

missão Mista Suplentes 

D1a 28-9 Instalação da Co-
missão Mista 

Dia 4-10 Prazo final da 
Comissão Mista 

Dia 19-10 ~Prazo no ConQres­
so Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Lourival 
Baptista) -O Senhor Presiden­
te da República editou .a Medi­
da Provisória nA 226, de 19 de 
dezembro de 1990, que 
"autoriza o Poder Executivo a 
abri r · ao orçamento da ser;~uri­
dade social da União credito 
extraordinário no valor .Oe Cr$ 
130.400.000,00, para os fins 
que especifica". 

De acordo com as indicações 
das lideranças. fica assim 
constituída a Comissão Mista 
incumbida de emitir parecer 
sobre a matéria: 

SENADORES 

Titulares 

Maur-o Senevi des 

Humberto Lucena 

Cid Sabôia de Carvalho 

Carlos Lyra 

Már-io Berezoski 

Mauro Borges 

Olavo Pires 

suplentes 

Meira Filho 

Gilberto Miranda 

Aureo Mello 

Lourival Baptista 

Sílvio Name 

Antonio Mariz 

-João Natal 

Car<1 os Vi nagr.e 

Orlando Bezerra 

José Queiroz 

Sigmaringa Sei-xas 

Jõsé Viana 

De acordo com a Resolução n~ 
1. de 1989~CN, fica estabele­
cido o seguinte _calendário 
para a ~ramitação d6 matéria: 

Dia 27-9 Designação da Co-
missão Mista 

Dia 28-9 Instalação da co-
missão Mista 

Dia 5-10 Prazo final da 
Comissão Mista 

Dia 20-10 - Prazo no Congres­
so Naci ona 1 • 

O SR. PRESIDENTE (Lourival 
Baptista) ~ O Senhor Presiden­
te da República editou a Medi­
da Provisória n~ 227, de 20 de 
setembro de 1990, que 
"modifica' a Lei n~ 6.649, de 
16 de maio de 1979, que regula 
a locação predial urbana, e dá 
outras providências". _ 

De acordo com as indicações 
das Lideranças, fica assim 
constituída a Comissão Mista 
incumbida de emitir parecer 
spbre a matéria: 

SENADORES 

Titulares 

Áureo Mel1 o 

Cid Sabóia de Carvalho 

Ronaldo Aragão 

Afonso Sancho 

Márcio Be~ezoski 

José Paulo Bisol 

Ney Maranhão 

Suplentes 

Mauro Benevides 

Humberto Lucena 

Nabor Júnior 

Car.l os Lyra 

Sflvio Name 

Louremberg Nunes Rocha 

Mário Maia 

DEPUTADOS 

Titulares 

Arnaldo Moraes 

Lélio Souza 

Hélio Duque 

Paes Landim 

Etevaldo Nogueira 

José Carlos Grecco 

Cêlio de castro 

Suplentes 

·samir Ãchôa 

Lúci a Vânia 

OSwaldo lima Filho 

Messias Góes 

Antonio Fercei~a 

Mauro Campos 

Abigail Feitosa 

De acordo com a Resolvção n~ 
1, de 1989-CN, fica estabele­
cid·o 0- seguinte calendário 
para a tramitação da matéria: 

Dia 27-9 Designação da Co-
missão Mista 

Dia 28-9 !nstalação da Co-
missão Mista 

Dia 6-10 Prazo final da 
Comissão Mista 

Dia 21-10- Prazo no Congr~s­
so Naci ona 1 . 

O SR. PRESIDENTE (Lourival 
Baptista) -O período destina­
do à Ordem do Dia da presente 
sessão, foi diSpensàdo nos 
termos do art. 174 do Regimen­
to-Interno. (Pausa.) 
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Nada mais havendo gue tratar, 
vou encerrar a sessao, antes, 
porém. comunico ao Plenário 
que, nos termos do disposto no_ 
art. 174 do Regimento Interne~ 
o período ~estinado à Ordem do 
o 1 a da sessão tirdi nár 1 a de 
segunda-feira 'foi di.spensado. 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 
10 horas e 15 minutos.) 

SECRETARIA GERAL DA MESA 

(Resenha das matérias apre­
ciadas d~ 1~ a 30 de setembro 
de 1990- art. 269. Il, dO Re­
gimento Interno) 

Projetos aprovados e enviados 
à sanção do Presidente da Re­
J:!Úbl ica 

- Projeto de Lei da Câmara n~ 
66. de 1990 (n" 5.293/90. na 
Casa de origem), que estabele­
ce os crimes e as penas 
aplicáveis aos atos _discrimi­
natórios ou de preconcefto de 
raça, cor, religião, etnia ou 
procedência ~acional, pr~ti~­
dos pelos me1os de com~n1caç~o 
ou por publicação de qualquer 
natureza. 

SessAo: 11-S-90 

--Projeto de Lei da Câmara n~ 
68, de 1990 (n• 3.607/89. na 
casa de origem), de iniciativa 
do Senhor Presidente da Repú­
blica, que dispõe sobre a 
criação da carreira de Delega­
do de Polícja do Dis~rito Fe­
deral, soore a remuneração dos 
cargos -da carreira Poljcial 
Civil do Distrito Federal, e 
dá outras providências. 

Sessão: 11 -9-90 

- Projeto de Lei da Câmara n~ 
70, de 1990 (n~ 1_.032/88, na 
Casa de ori~em), que dispõe 
sobre o exerc1cio da profissão 
de Secretário, revoga a Lei n~ 
7.377, de 30 de setembro de 
1985, e dá outras 
providências. 

Sessão: 13-9-90 

- Projeto de Lei da Câmara n~ 
7. de 1990 (n• 3.979/89. na 
casa de origem), que cria a 
Zona de Processamento de EX­
portação do Município de Teó­
fi lo OtonL no Estado de Minas 
Gerais. 

Sessão: 13-9..;90-

Projetos aerovados e enviados 
à promulgaçao 

- Projeto de ResolU~o n~ ~9. 
de 1990, de iniciativa da Co­
missão Diretora, que altera o 
disposto no art. 443, incisO 

I, do Regulamento Administra­
t1V9 do senado-Federal. 

Sessão: __ 11-9-90 (e:>ttraordiná-
r1a) · -

- Projetô de Decreto Legisla­
tivo n':2 34, de 1990 (n~ 
132/89, na Câmara dos 
Deputados) , que aprova o texto 
do Protocolo que Modifjca ?I 
Convenção para Evitar a Dup1a 
Tr_i butaç_ão e Preveni r a Evasão 
Fiscal concernente à Tributa­
ção da Renda, firmado em Bra­
sília, entre o Governo da Re­
pública Federativa do Brasil e 
o Governo da República da Fin­
lândia, em 12 de junho de 
1989. 

seS-àão-: 11-9-90 (extraordi ná­
ria) 

- P~o~eto de Decreto Legisla­
tivo n 36, de 1990 (n~ 93/89, 
na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo sobre 
Prevenção, Controle, Fiscali-. 
zação e Repressão ao Uso Inde­
vido e ao Ttâfico Ilícito de 
Entorpecentes·- e de Subst-âncias 
Psi,çotr6picas, celebrado entre 
o Governo da RepCJbl i_ca Federa­
tiva do Brasil e o Governo da 
República da Venezuela, assi­
nado em Brasília, em 3 de ju­
nho de 1987. 

SesSão :--~T1 -9-90 ( eXtraordi ná­
ria) 

- Projeto de Decreto Legi$_la­
tivo n~ _47, de 1990 (n~ 
242/90, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o texto 
da Convenção sobre os Direitos 
da Criança. adotada pela As­
sembléia Geral das Nações Uni­
das, em 20 de novembro de 1989 
e a·ssfnada pêlo Governo brasi­
reiro, em 26 de janeiro de 
1990. 

Sessão_: 13-9-90 

160.420.000 (LFTP) que vencem 
no segundo semestre·de 1990. 

Sessão: 13-9-90 

- Projeto de Resolução n~ 50, 
de 1990, que autoriza a Pre­
fett~ra Municipal de Vilhena, 
Estado de-Rondônia, a elevar, 
temporariamente,- o· lTmite-fi­
xado no 1hc1so I_do art. 3~ da 
Reso 1 ução nA 9~f; de 15 de de.:. 
zembro de 1989, do Senádo 
Federa 1. 

Sessão: 13-9-90 

- Pro!eto de Decreto Legisla­
tivo n 8, de 1988 (n~ 11/88, 
na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto-do protocolo de 
emenda à Convenção de Aviação 
C i vi 1 Internacional (artigo 83 
bis), assinado em Montreal, a 
6 de outubro de 1980. 

Sessão~: 13-9-90 

P~ojetós aprovados e enviados 
à Câmara dos Deputados 
~ Projeto de Lei do Senado n~ 

339, de 1989, de autoria -dó 
Senador Mansueto de Lavor, que 
concede ao idoso 'é ao defi~ 
c·iente físico ou rnental. o be­
neficio da percepção de um 
salário mínimo mensal, desde 
que comprovem não possuir me1-· 
os 9e prov~r~~ Própria manu­
tençao ou de te-1~ provida por 
sua famfl1a. 

Sessão: 5-9-90 (competência 
terminativa) 

- Projeto de Lei do Senado n~ 
343. de 1989, de autoria do 
Senador Jarbas Passarinho, que 
regulamenta- o exercício da 
profissão de Desenhista, e dã 
outras proviCências. 

Sessão: . 11 -9-90 

- Projeto -dê Lei da Câmara nJt 
- Pro!eto de Decreto Legisla- 69, de 1990 (n~ 4.058/89, na 

tive n 48, de 1990 (oriundo Casa de _origem), de iniciativa 
do Projeto de Lei da Câmara n~ do Presidente_ da República, 
67, de 1990 ( n~ 4. 588/90, na · Que d f spõe sob-re o reg-i me j u­
Casa de origem), que ratifica rfdico dos servidores públ ices 
a e~istêncfa do Funqo de De- civis da União, das autarquias 
senvolvfmento do ~nsino ~ro- e das fundações públicas 
fiss1onal Marftimo. federais. 

Sessão: 13-9-90 

- ProJeto de Resolução n~ 48, 
de 1990, que autorfza a Pre­
feitura Mun1c1pal do Rio de 
Janeiro a emitir e a colocar 
no mé-rcado. através -de ofertas 
públicas, Letras Financeiras 
do Tesouro do Município (LFTM­
Rio). 

sessãO: 1 i ... 9--9o 

-Projeto de ReSolução n~ 49, 
de 1990, que autoriza o Gover­
no do Estado de São Paulo a 
emítfr Letras Financeiras do 
Tesouro do Estado de São Paulo 
( LFTP )_ em subs~ i tu i ção a 

• Sessão: 13-9-90 

- Pro~eto de Deç,reto LeQisla-_ 
tive n 45. de 19SO, de· auto­
ria do Senador Chagas Rodri­
gues e outros Senhores Senãdo­
res, que ratifica. nos termos 
do art. 36 do Ato das Disposi­
ções constitucidrtais Transitó­
rias. o Fundo de Li~uidez- áa 
Previdênc1a Congressual e o 
Fundq AsSistenciãl do Institu­
to d~ Previdência dos Congres~ 
sistas- !PC. 

Sessão: 13-9-90 

- Pro~etc de Decreto Legisla~ 
tive n 49, de 1990, de auto-
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ria do Senador Mendes Canale, 
que ratifica. nos termos do 
art. S6 do. Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias, 
os Fundos que menciona. 

Sessão: 20-9-90 (extraordiná­
ria) 

Decreto legislativo promulga­
do pelo Presidente do Senado 

- Pro1eto de Decreto Legisla­
tivo n 9, de 1~90 (n~ 2~3/90, 

naquela Casa), de iniciativa 
da Comissão D1reto_ra, que ra­
tifica, nos termos do_ art._ 36 
do Ato das Disposições Consti­
tucionais Transitórias, o Fun­
do Especial do Senado Federal, 
o Fundo do .Centro Gráfico· do 
Senado_Federal, e o Fundo =de 
Informática e Processamento de 
Dados do Senado Federal. 

Ses_são: 12:-:9-90 

Projeto declarado prejudicado 
e enci;!minhado __ ao Arquivo __ 

- Projeto de Lei do senado n~ 
346. de 198$:1, de autoria do 
Senador ___ - Jutahy Maga 1 hães, que 
dispõe sobre o atendimento à 
cr.iança e ao adolescente em 
st_tu__p__çã_o de. risco, e dá outras 
providências. -

Sessão. 12_-9-90 


